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“Os muitos pecados que ela cometeu estão perdoados, 

porque ela mostrou muito amor”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2079   -   Ano C   -   Verde
11º Domingo do Tempo Comum   -  13/06/2010

01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Ani.: Irmãos e irmãs, vivemos nesse Do-
mingo a maravilhosa experiência do amor 
misericordioso de Deus, que resgata a 
mulher pecadora em sua dignidade, per-
mitindo sua conversão, num gesto que até 
hoje nos questiona profundamente.

Celebramos a páscoa de Jesus que se 
revela na vida das pessoas e grupos que 
manifestam carinho e misericórdia com 
os pequenos.

03. CANTO DE ABERTURA: 13 (cd 24)/37 (cd 4)

04. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Irmãos e irmãs, estamos reunidos 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. Amém!

Dir.: Irmãos e irmãs, que a graça do Senhor 
Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão 
do Espírito Santo estejam com todos vocês.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

05. PERDÃO: 148/151 (cd 3)

(Silêncio) 

Cantemos pedindo perdão.

Dir.: Deus, Pai de Misericórdia, tende com-
paixão de nós, perdoai nossos pecados e 
dai-nos vossa paz. Amém!

06. GLÓRIA: 199 (cd 12)/ 203 (cd 3)

Dir.: Glorifiquemos ao nosso Deus can-
tando.

07. ORAÇÃO

OREMOS (pausa): O’ Deus, força daqueles 
que esperam em vós, sede favorável ao 
nosso apelo, e como nada podemos em 
nossa fraqueza, dai-nos sempre o socor-
ro de vossa graça, para que possamos 
querer e agir conforme vossa vontade, 
seguindo os vossos mandamentos. Por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. Amém!



02

DEUS NOS FALA

ESCUTA DA PALAVRA: 868/869 (cd 12)

O8. PRIMEIRA LEITURA: 2 Sm 12, 7-10.13

09. SALMO RESPONSORIAL: 31(32)

Eu confessei, afinal, meu pecado
E perdoastes, Senhor, minha falta!

Feliz o homem que foi perdoado
E cuja falta já foi encoberta!
Feliz o homem a quem o Senhor
Não olha mais como sendo culpado,                                                                        
e em cuja alma não há falsidade!

Eu confessei, afinal, o meu pecado
E minha falta vos fiz conhecer.
Disse: “Eu irei confessar meu pecado!”
E perdoastes, Senhor, minha falta.

Sois para mim proteção e refúgio;
Na minha angústia me haveis de salvar
e envolvereis a minha alma no gozo
Regozijai-vos, o’ justos, em Deus,
e no Senhor exultai de alegria!                                                                             
Corações retos, cantai jubilosos!

10. SEGUNDA LEITURA: Gl 2,16. 19-21

11. EVANGELHO: Lc 7,36 – 8,3

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 365 (cd 16) 
ou Aleluia + antífona

Leitor: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Leitor: Evangelho de Jesus Cristo, segundo 
Lucas.

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Supliquemos a Deus que revela seu 
amor todo poderoso, principalmente no 
perdão.

Senhor, escutai a nossa prece!

Senhor, para que a Igreja, como comunida-
de de pecadores perdoados, seja no mundo 
sinal vivo do dinamismo de liber tação 
que atrai o perdão de Deus. Rezemos ao 
Senhor:

Senhor da vida, que os sacerdotes estejam 
sempre disponíveis a acolher, como Cristo, 
com bondade os pecadores. Rezemos ao 
Senhor:

Pai de misericórdia, abençoa teus filhos e 
filhas, que lutam por um mundo melhor, 
com paz, justiça e perdão, aqui e em todas 
as comunidades do Mundo inteiro. Reze-
mos ao Senhor:

Dir.: Tudo isso te pedimos por Jesus Cris-
to, teu filho que convosco vive e reina na 
unidade do Espírito Santo. Amém!

16. PARTILHA DOS DONS: 529 (cd 25)/ 
534 (cd 11)

Dir.: Partilhemos o que temos e somos 
por um mundo mais solidário, onde reina 
o amor e a justiça.

17. LOUVAÇÃO: Nós te damos muitas 
graças (cd 18)

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus!

TODOS: É nosso dever e nossa salvação!
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DEUS NOS ENVIA

Nós te damos muitas graças, 
O’ Pai santo, o’ Senhor,
Por teu nome que nos deste
Em Jesus, teu servidor.

Glória a ti, Senhor,
Graças e louvor!

Dás a todos o alimento
Que a terra lhes produz.
Para nós tu reservaste
O pão vivo que é Jesus.

E liberta tua Igreja
Do poder de todo mal,
Que ela seja uma e santa
No teu reino imortal.

O’ Senhor, que venha a graça,
Todos voltem para o bem.
Passe o mundo transitório,
Vem, Senhor Jesus. Amém!

18. PAI NOSSO

Dir.: Toda a nossa louvação chegue a ti 
com as palavras que Jesus nos ensinou. 
Pai nosso...
   
19. SAUDAÇÃO DA PAZ: 599 (cd 12)/ 
593 (cd 26)

Dir.: Irmãos e irmãs, a paz tão sonhada 
só chegará até nós quando seguirmos o 
exemplo da mulher do santo Evangelho: 
“Ela mostrou muito amor”. Abracemo-nos 
na confiança que somos filhos e filhas 
de Deus.

20. COMUNHÃO: 641 (cd 11)/ 643

21. ORAÇÃO

OREMOS (pausa): O’ Deus, este encontro 
de comunhão simboliza a unidade entre 
nós e com o Senhor da vida. Fazei exis-
tir, de fato, a comunhão entre todos os 
membros da vossa Igreja, corpo santo do 
Senhor. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!

22. NOTÍCIAS E AVISOS

• De 13 a 20 de Junho – Semana do 
Migrante (Paróquias: São José Operário, 
São Pedro e Sagrada Família) – dia 19 
Festival do Migrante – Centro Nova Gera-
ção – Cariacica.
• “Arraiá do Laicato” – promovido pelo 
CLAV – Conselho de Leigos da Arquidio-
cese de Vitória.

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Deus da vida e da misericórdia, que 
nos ensinou neste domingo a beleza de 
perdoar, nos abençoe, Ele que é Pai, Filho 
e Espírito Santo. Amém!

Dir.: Vamos em paz e que o Senhor nos 
acompanhe!

TODOS: Graças a Deus!

24. CANTO FINAL: 795(cd 11)/ 792 (cd 26)

25. LEITURAS DA SEMANA
2ª-f.	 1 Rs 21, 1-16, Sl 5, Mt 5,38-42                                                                   
3ª-f.	 1 Rs 21, 17-29, Sl 50 (51), 
	 Mt 5, 43-48
4ª-f.	 2 Rs 2,1. 6-14, Sl 30 (31), 
	 Mt 6, 1-6.16-18
5ª-f.	 Eclo 48, 1-15, Sl 96 (97), 
	 Mt 6, 7-15
6ª-f.	 2 Rs 11, 1-4. 9-18, Sl 131 (132), 	
	 Mt 6, 19-23
Sáb. 	 2 Cr 24, 17-25, Sl 88(89), 
	 Mt 6, 24-34



CELEBRAÇÕES PENITENCIAIS

O Ritual da Penitência, além do Rito de 
reconciliação individual, do Rito para a 
reconciliação de vários penitentes com 
confissão e absolvição individual e do 
Rito com confissão e absolvição geral, 
apresenta as celebrações penitenciais. 
São definidas como “reuniões do povo 
de Deus para ouvir sua palavra que o con-
vida à conversão e à renovação de vida, 
proclamando também nossa libertação 
do pecado pela morte e ressurreição de 
Cristo {...} Sua estrutura é a mesma das 
celebrações da Palavra de Deus, proposta 
no Rito para a reconciliação de vários 
penitentes” (RP, 36). São consideradas 
“verdadeiras ações litúrgicas”, previstas 

ORIENTAÇÕES

• Após a partilha da Palavra, leva-se 
a uma mesa um ou vários potes que 
contenham óleo perfumado.
Quem preside faz a oração: Deus da 
vida, que nos alegras com este per-
fume, abençoa este óleo perfumado. 
Dá-nos a graça de manifestarmos 
sempre a compaixão uns para com 
os outros e de sermos em todo o 
lugar o bom perfume de Cristo, por 
quem te pedimos, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.
(Em seguida, os ministros ungem 
as mãos da assembleia, enquanto 
se canta - 320 - Oi que prazer que 
alegria...)

no Ritual da Penitência, normatizadas, 
incentivadas e consideradas de grande 
utilidade pastoral e espiritual pela hierarquia 
da Igreja (cf. RP 37). 

...As celebrações penitenciais destinam-se 
a todos os seguidores de Jesus Cristo, mais 
especificamente àqueles que caíram em 
pecado depois do batismo. Quem delas 
participa, pela escuta da Palavra de Deus, 
pela meditação e oração, reconhece as 
faltas cometidas contra Deus e os irmãos. 
Sente-se motivado a buscar uma verdadeira 
penitência pela celebração do sacramento da 
Reconciliação.  Embora estas celebrações 
não devam ser confundidas com o sacra-
mento da Penitência, elas são “sumamente 
úteis para levar à conversão e renovação 
interior”. Fomentam o espírito de penitência 
na comunidade cristã; educa a consciência 
sobre o senso de pecado (suas dimensões) 
e da libertação do mesmo por Cristo; pre-
param para o sacramento da Reconciliação; 
sublinham a ação de graças e louvor à 
misericórdia do Senhor; impulsionam o 
cristão à conversão contínua e renovada, 
respondendo aos apelos do Espírito Santo. 

...A experiência pastoral tem demonstrado 
a utilidade e o grande proveito espiritual das 
celebrações penitenciais. As pessoas, à luz 
da Palavra de Deus, dialogam, partilham 
e expressam o que desejam mudar em 
sua vida para corresponder à Boa Nova 
de Jesus, nas preces, nas súplicas de 
perdão, nas expressões simbólicas e no 
abraço de paz.

Frei Faustino Paludo, OFMCap
Fragamentos Liturgia em mutirão III CNBB    
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